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Natal de Jesus 
Foi ha mil nove centos e 

quê anos, por uma madrugada 
do nebuloso e frio D..:i'.embro
resam as Escrituras, que num.1 
modesta e humilde estabgem de 
Betblern .José e -'larla se 
acolheram, e no d:'.sconfortl\'el 
conchego de um cstàbulo, sobre 
umas palh<lS, aquecido ao bafe
jo dos animais, veio á luz o loi
ro infante que depois veio a 
ser o Redemptor da Humanida
de, privada do gnso de o~us 
po_r culpa dos nossos primeiros 
pais. 

Transcorridos sao muitos e 
longos anos, passadas sao muí. 
tas dezenas de séculos, e, no en· 
tanto, ainda hoje se comemo· 
ra, e sempre se comcmorarl1, 
festiva e solemnemente, em to
do o orbe cristão, o transcen
dente e st1blime sucesso do Na
tal de Jesus . 

Em todos os lares da crís
tandade tem o doce e meigo 
Rabbi da Galilêa, o Salvador do 
mundo, <J celebração de festas 
P.ela passagem do seu aniversa
no. 

Tanta no p.llacio dos gran . 
des e opulentos, como no tuau
rio dos pequenos e humildes~ se 
c~leb1a e festeja esta data natali-
c1a. ,. 

Ha agapes variados nas sa- ,!' 

las dos abastados, e a mesa 
medianos e Jos pobres reveste- l 

se de mais iguarias e de relativa Í 
abundancia. 1 

Que todos,- ricos, reme
diados e pobres, solenise:n a j 
grandiosa data com intima sa- , 
tisfaçao. Os que fr:iem a ven- i 
tura e o praser de reunir nesse 
dia, á volta da sua mesa ~s en-. ' tes mais caros; e aqueles mes-
mo que sentem o delicioso pim
gir de acerbo espinho, o doce a-

1 

margo da Saudade que lhes aco-
de ao coraçao, pela ausencia 
de familiares que demoram em 

- . . ··- -

longes terras. 
A uns e outros, be.n como 

aos seus lcítores, assinantes, co
bboradores, anunciantes e a mi
gos, des( ja O E s p o z e n d e n s e 
boas-festas e que o novo 
ano de 19 3 o seja mensageiro de 
muitas prosreridades e venturas 
para todos. 

-----····------ 1 

vira proceder aos primeiros es
tudos, que com os antigos pro
jectos, o ajudarão a fazer da nos
sa terra um porto de pesca, fa
zendo-o regressar á sua antiga 
importancia. Do coraç:lo o dis
seram, e cremos bem que o 
sentiam pois bem viram a ur
gente necessid:ide de dotar o dis-

A visita da Junta Geral do ( 
trkto com um po1 to que o pos
sa abastecer e auxiliar no sc:u 
fomento e comércio. No regres
so dJ barra, dirigiram-se todos 
ao Hospital, e ficaram maravilha-Districto a Espozende 

Na passada .quinta-feir.1, 19 
do corrente, visitou esta vila a 
Ex.ma Junta Geral do nosso 
Districto. Parece que Braga, 
que tem sido para esta nossa linda 
terra, o unico porto de mar do 

·seu distrito, a madrasta desca
roavel, se quer tornar agora em 
mãe carinhosa e acolhedora. 
Honra lhe seja, por isso, e hon
ra seja aos prestigiosos mem
bros da Junta Geral pela sua 
visita, pela lembrança que tive
ram de virem ver, mas com o
lhos de ver, o que de necessario 
se torna para melhoramento da 
nossa barra, onde tantos con
tos de reis se gastara1n e que 
para ali foram improductivos e 
a serem, ha desenas de anos, le
vadas pelas ondas do mar to
d:is essas obras de engenharia. 
Suas Ex.as chegaram aqui pt
las 3 horas da tarde, apoz um 
lauto :ilmoço que lhes ofereceu, 
m sua magnifica vivenda da 
Seara, o actual Administrador 
do Concelho, o nosso amigo sr. 
Dr. Artur de Barros Lil1la. En
traram na Camara Municipal, 
onde lhes foram dadas as Boas 
vindas, seguindo todos depois 
para a nossa barra, onde tive
ram ocasião de ver o pouco ca· 
so que em Portugal se faz do 
bem estar das populações e, 
mórmente, dos nossos pescado
res, que, com o estado da barra, 
s.: veem inhibidos de, muitas 
vezes, poderem sahir para a sua 
Libuta. Ficou assente a vinda de 
um engenheiro, perito nos as
suntos de hydrografia, que aqui 

dos pelo que viram. Realmente 
é digno de admiração o nosso 
Hospital, essa linda obra de Ven· 
tma Terra e levantada à custa 
só de esmolas, adquiridas pela 
vontade ferrea e tenaz de Va
lentim Ribeiro da Fonseca, o 
saudoso filho da nossa terra, 
que ali, e em outra obra, deixou 
o exemplo de quanto pode a te
nacidade e o amor pelos infeli
ze~. O Hospital tem hoje o seu 
nome, justíssima homenagem a 
quem a sua <:onstrução se deve. 

,~ Visitarafll todas as enfermarias, 
l quartós particulares, sala de ope
I.'. rações, etc, e em tudo notaram 

o muito aceio e ordem que ali 
i existia. No iivro dos visitantes 

escreveram os seus riomes e as 
suas impressões. 

D'ali foram ao edificio dos 
Socorros a Naufragas, de cuja 
torre viram bem o estuario ad
miravel do nosso rio, os Cavalos 
de _F ão e todo esse lindo pano
rama que de lá se descobre. Na 
sala das sessões foi-lhes servi
do champagne e pasteis, fabrico 
da Primorosa, acreditad~t paste
laria desta vila. 

Deu-lhes as boas vindas, be
bendo em honra da Junta Geral 
e agradecenâo-lhe a visita á 
nossa terra e a este edificio, o sr. 
Xavier Viana, um dos fundado
res d'aqucla casa. 

Agradeceu o capitão ex.mo 
snr. Cypriano Martins, ilustre 
Presidente da Junta Geral. Ao 
brinde que á Imprensa foi lev:m
tado respondeu, agradecendo, 
em form.1 levantada em que mais 
uma vez se via o seu talento e 
a sua comprovada modestia, o 

nosso camarada do lorreio do 
Alinho, de Braga, sr. Constan
tino Coelho. Muito obrigado 

·pe!as referencias á nossa pessoa. 
Falou tambem pela Imprensa o 
Snr. Armando Boaventura, o 
inteligente jornalista e h:ibil cari
caturista, quasi nosso conterra
neo por parte de seu pae, e que 
representa\•a o nosso importante 
culega de Lisboa, Diario de No
ticias. Seguiu depois toda a co
mitiva para a Quinta de Curvos, 

l em Forjaes, do Snr. Antonio 

'!

' Rodrigues Alves de Faria, gran
de benemerito do nosso conce-

1 lho. Pena foi que a hora tardia 
1 não os deixasse bem apreciar 
! a suntuosidade de tudo que ali se 
! nota. A gruta, essa encantadora 
i obra de arte, foi vista com o es
! curo, mal podendo os visitantes 
1 apreciar as suas belezas; a explen -
1 dida e rica casa de habitação foi 
! wrrida em todos os seus com
i partimentos, e exclamações de ad-
1.:: miração e louvor sahiram de to-

dos as bocas, dos que pela vez 
primeira viram taes riquezas de 
decoraçao e mobiliario. Por pala
vras fervorosas de louvor, expo
zeram ao ilustre dona da casa o 

J. quanto iam m~ravilhados, pas
i mado_s de, ~m uma aldeia, encon
! traram tal magnificenéia. O sr. 

Rodrigues de Faria, com a sua 
inata modestia,agraêieceu satisfei· 
to de ver que os visitantes sa
biam apreciar o ~ qu_e é belo e 
magestoso, e sólamentava que a 
hora tardia não consentisse 
que apreciassem bem os lindos 
horisontes que das suas varandas 
se disfrutam, até terras· âe Gali
za. Sahiram d'ali maravilhados~ 
caminho de Brag.1, e temos a 
certeza que, no seu coração, leva· 
ram saudades da nossa linda ter
ra, do que viram e das belezas 
que apreciaram. Resta agora que 
a sua obra não fique em pala
vras e que em breve vejamos co
meçados os estudos e a conces
são das verbas precisas para a 
realisação dos melhoramentos 
que a nossa barra precisa, para 
Espozende se tornar um porto 
onde possam entrar barcos de 
rasoavel calado, traim:iras que ve-



nbam ajud;ir os nossos pescado
res, apegados aos ,·elhos proces
sos da pesca, e armar as indus
trias e o comercio da nossa 
querida terra. 

* * 
* 

Na Cam;tra fa!Jra11 os snrs. 
tenente Lauro de B1rros Lima, 
Presidente da nossa Camara, que 
deu as Boas-Vindas aos ilustres 
membros da Junta Geral e lhes 
pediu que da sua visita resultas
sem n1elh0ramentos para o nos
so porto; agradeceu o Ex.mo Sr. 
Capitão Cypriano Martins, o pres· 
tigioso Presidente da Junta Ge
ral, e ainda usou da palavra o sr. 
Dr. Duarte Carrilho, o ilustre 
professor do Liceu de Braga, o 
grande amigo de Espozende, 
que daquela cidade acompanha -
ra a Junta Geral. 

* * 

Os membros da Junta Geral 
que nos Tisitaram, são os seguin· 
tes: ex.mos snrs. Capitão Cypria
no Martins - Presidente, José 
Lniz Brandão de Carvalho ,Vice· 
Presidente, Antonio Alberto de • 
Souza, Antonio Pipa e tenente 
Augusto Leonardo Neves. 

A imprensa de Braga era 
representada pela nosso colega 1 

Constantino Coelho, e a de Lis- 1 

boa pelo snr. Armando Boaven- 1 

tura. Ambos eles prometeram 
auxíliar a campanha em prol do 
nosso porto nos jornaes que re
presentam, o que do coraçao 
lhes agradecemos e instante
mente pedimos que de tal se não 
esqueçam. 

l MIO DE SEMEAR 

Belezas da minha terra 
Por êste titulo, parece, á pri

meira vista, que vou dizer coisas 
de que já ·tantos jornalistas têm 
feito propaganda, não sendo eu, 
por isso, competente de se.:undar 
quem quer que seja em fazer; con
siderações e muito menos dar 
opiniões. 

~as, entre todas as belezas 
naturais de que o concelho de 
Espozende se orgulha de possuir, 
ha uma que passo a historiar, e 
que, segundo creio, poucos a co
nhecem. 

Uma tarde, pleno estio, em 
que a praia era naturalmente o 
alvo das atenções de quasi tôda 
a gente, eu, um tanto aborreci
do, dispuz-me a passear e eis 
me, quàsi sem destino, Avenida 
Brasil em fóra até à'i Marinhas. 

Concretisei o meu destino e 
fui então admirar, mais uma va, 
o pitoresco monte da Abelheirc1. 

Uma fila de moinhos, com 
as velas em movimento, era o 
encanto da encosta. A par dês
tes, em bela estética, veem-se 

:a de IJezemba•o de 1089 

outras tant•lS az~nlus, vi:1Jo 1 

completar aq uêle en.:dllto o cJ n -
tar d.1 águ.1 que, dos seus calei- • 
ros, se despenluva de grande ai· 
tura para as pôr em movimento. 

Nao esJucci ainda o lindo 
panorama qLie de lá se desfruta e, 
conforme subia, assim o í.1 ad
mirando. 

De entre aqueb gente que 
afanosamente t1 abalha\"J 11 os 
moinhos, perguntaram-me: 

-V. vai á gruta? 
-Qual gruta? 
-E' 11ma pedra com um bu-

raco a que a gente da vila chama 
grut,1. 

Ensinaram -me o caminho, e 
para lá me dirigi. 

Encontrei, de facto. a pedra 
esburacada e que realmente ti
nha a fórma duma gruta. 

O capricho da Natureza le
vou-a a produzir um trabalho 
curioso e admirt.vel. 

Mas não foi s6 esta pedra que 
admirei, foi tambem uma 
outra desviada d e s t a umas 
dezenas de metros em que, tam
bem por meioi,dum buraco, se vê 
desenhado um ponto de intêrro
gação perfeito. 

Como tudo isto é interes
sante e belo! •.. 

Joaquim Sertorlo. 

t,:a1t~la de S. Senhora 
da Sande 

As chtm1s copiosas, por oca
sião dos recentes temporais, en
tr.1ram com abundanciJ naquela 
capela. 

Verificou-se que as aguas plu
viais se infiltraram peki telhado, 
e que os madeiramentos estao 
apodrecidos e ameaçam ruir. Se 
os não substituem, o quanto an · 
tes, virão ao fundo e é cert<t uma 
grossa de!"rocada. 

Carece de obr dS, e n:lo pe
quenas, o pequeno templo. 

Deixar que ele se arruine, se
ria~desmazelo inqu,1lificavel e pa
tentearia falta de respeito e apou
cado culto peLts imagens qu ~ ali ' 
se veneram. 

Que a digna Comissão Cul
tuai lance para aquele templo o 
seu olhar compadecido e trate 
de o mandar reparar convenien
temente. 

EFEITO DOS ULTllllOS TEMPORAIS 

A freguezi.1 da Portela, do 
concelho de Famalicão, foi tal
vez a terra do paiz que mais so
freu com os ultimos temporais. 

PELO CONCELHO 
MARINHAS. eo. 

Uma tromba d'agua destruiu 
o cemiterio, o rio Pelhe trasbor
dou, e essas águas, minando as 
sepulturas, trouxeram á supedicie 
os cadaveres dos infelizes que ali 

1
, jaziam, levando-os na torrente 

caudalosa, juntamente com os-

1

1 sadas e esquifes. DONATIVO 

Por intermedio do nosso ami
go snr. Manoel Cubêlo Soares, 
foram as obras da nossa igreja 
agraciadas com mais um donati
vo da quantia de 200,00, bene- li 

merencta do filho desta terra, 
auzente nos Estados Unicos da 1 

America do Norte, snr. Manoel 1 

Caseiro. !' 

Que esta linda freguezia con- ,li 

tinue a ser lembrada, como a 
isso tem direito, são os nossos 
desejos. 1 

CARTEIRA 1 

1 

De visita a sua familia vimos 
entre nós o nosso bom amigo 
sr. Joaquim Gonçalves Regado, 
muito ilustre professor em Ma
cieir:i-Barcelos. 

SERTORIO· -----····-----.. l. Rodrigues . .t.lvt•s 
de Faria 

Está de luto, pelo falecimento 
de seu estimado irmão sr. MJnuel 
Rodrigues de Faria, este devotado 
e fervoroso auxiliar da Instrução 
e dos institutos de beneficenci.t 
de Forjães e desta terra. 

O ESPOZEllDENSE, que tribu
ta ao seu preclaro amigo, e ao ci
dadão bairrista e bcnemerito, a 
maior admiração e estima, apre
senta-lhe o seu c.1ít10 de intimo 
pesar. 

-----···-----

1 

1 

1 
i 

SUBSIDIOS 

Pela Direcção Geral de As
sistencia ás Misericordias e Casas 
de Beneficencia, foram con::edi
dos os subsídios de 5 .ooo.'1boo e 
r.400.l'JJOl\ escudos, respectiva
mente, ás Misericordias desta vi· 
la e F:io. 

--------+------Henrique Marinho 
Acompanhado de sua ex.ma 

esposa e gentis filhos, esteve en -
tre nós, domingo, este bemquisto 
industrial portuense e devotado 
amigo desta terra. ______ ... ____ _;__ 

Férias eseolares 
Porque no mês corrente o 

dia 2 3 corresponde a uma se
gunda-feira, as proximas férias 
do Natal e Ano Bom principia
ram ontem, 22, e terminam em 
6 de Janeiro, inclusivé. -----.. ·-----

<<NOTICIAS DE VIAN~» 
Entrou no 3 .Q ano de publi

cação este nosso presado colega 
dJ formosa cidade do Lima. 

Felicitamol-o por tal moti
vo, com votos de longa existen
ci1 e prosperidades. -----···-----
~ mogueira ~uena 

SOLICITADOR 
ElllPOZE:'WD E 

RECENSEAMENTO MILITAR 

Todos os rm nc~ bns que até 
>. I de Dembro currenti: comple
tarem 1 .6 ou I 9 anos de idade 
são ?brigados a participá-lo à 
Çom1ssão do RecenseJmento Mi
litar deste c?ncelho, dur.mte 0 
mez de Janeiro proximo. 
, quando eles nao 0 façam ,. 

llevera a declaração ser feita oe
los paes, tutores ou pessoas t de 
quem dependam. -----... ____ _ 

uA.ororn do l.lm&>> 

~omplt>tou 74 anos de exis
tenc1~ este nosso presado colega 
de Viana do Castelo. 
. A provecta Aurora, que 0 seu 

dir:ctor sr. Bernardo Silva, jor
nalista prudente e circumspecto 
tem mantido integra e firme 11 ~ 
Jê~a .que se impoz, vai prestes a 
atmg1r uma quinzena de lustros 
at~avés de todas as antipatias ~ 
mas vontades com que, por via 
?e rewa, ba que contar-se no· 
iornahsmo provinciano. 

~audamo-la afectuosamente 
e enviamos um abraço de franca 
e leal ~amaradagem ao seu devo
tado e mcansavel director, de par 
com o vot? de que, no proximo 
an.o, solemse as suas Bodas de 
Diamante em plena fruição d1s. 
melhores prosperidades. 

~------+------~~ CONTAS 

Balancete da Conferencia de S Vicen>
te de Paulo, de Espozende, d~ mez 

de Setembrode 1929. 

lf•c•ifa 
Bemfeitoras da Conferencia 
Bemfeitores da Conferencia 
Coleta das socias activas 

))esp•~a 
Esmolas distribuidas em dinheiro 

e e em leite 
Saldo 

114$80 
102150 

z9$60 

39$00 
58.50 

149f)40 

z46$90-
l3er.n:fei to:ra.s da. Confe:rencia. 
D. C'!ci!ia Viana de Lima 
D. Ange[a Viana de Lima 
D. Balbina Beirão 
Menina Maria Angela Vasco:icelos 
Anonyma 
D. Maria Mara 
D. Renée Mestre Vieira 
lJ. M~~~ de L. F . Queir02 
D. C1smia da Costa Ferreira 
D. Amelia Barros Lima 
D. Antonia EYangclista 
D. Maria da Graça 

Acresci;°lo do ~aldo entregue por 
D. Georgma de Barros Lima 
D Angela Viana de Lima 
Menina Maria Angela Vasconcelos 

5$<><> 
5#00 
5•00-
1$00 
5$<><> 
5$00 
z$50 

1ofioo 
10$00 
40$00 

'º'ºº 1 J!50 

8180 
5fioo 

''"° 
114$80 

Jaer.n:feito:res da. Conferenoi& 

Manoel l?ernandes da Costa Lima 5f;oo 
P.e Manoel de Sá Pereira 5100 
Antonio Areias f; 
Manoel Areias 

2
$ 5° 

Dr. Artur <le Barros Lima (emolumentos 
2 50 

qu~ lhe pertenciam da Administraç!lo 1oi.o 
Anommo nlso 
Dr. Artur de .Barros Lima 51oo 

Coleta da~ socias activas 

:S.A.:C...A.NÇO 
Receita 
úespeza 

Saldo 149140 
Espoaende, 30 de Setembro de 1929• ···-----



O nosso porto 
----

A RESOLUÇÃO OA JUNTA GERAL 
DO OISTRICTO 

Tem sido um anho o despre
so de Braga pel_o seu uníco porto 
de mar; tem sido tão des~011he
cida a nossa tetra na c~pttal do 
districto,-excep-;ào feita no pe
riodo de tempo em que cst~ve 
como Presidente da Cama:a d a
queJIJ cidade o nosso 1llustire 
wnterranco ex.mº snr. Dr. Foti
seca Lima-que causou um cer
to alvoroço, em Esposende, a no
ticia sensacional da resolução da 
Junta Gera! do Districto, a re'>
peito do porto dos Cavalos de 
Fão. 

Este jornal appL1.u~~ ~om 
entusiasmo todas as 1mc1at1vas 
que denotem progresso para ª 
nossa terra, todos os actos que 
a tornem conhecida nos altos 
poderes do Estado; e a resol.uç~o 
da digna Junta Ger"11 do D1stn
cto mandando fazer os estudos ' . das obras a realisar no porto 
dos Cavalos, ou, por outra: os 
estudos para aquelle loc~l ser ~
daptado a porto, não pode dei
xar de sêr considerada de grande 
utilidade para esta terra, se um 
dia vier a ter realidade. 

No entanto, e como não des· 
conhecemos o que a nossa terra 
vale, não devendo ter aspiração a 
obras que s6 os grandes centros 
conseguem, sendo muito difficil, 
portanto, têr realisação obra~ de 
tão grande vulto, como sena a 
construcção do porto dos Cava
los de Fão, não desejando fazer 
desanimar a illustre Junta Geral 
do Districto, devemos, todavia, 
confessar que não achamos facil a 
realisação d'aquella obra, de que 
primeiro se vão fazer apenas os 
estudos, por sêr grandiosa de mais 
para o fim a que se destina: a um 
porto de pesca, porque porto co
mercial, nunca o poderia ser, em 
virtude de não têr condições ma
rítimas para isso; e tambem pela 
pequena distancia a que se encon
tra do grande porto de Leixões, 
que, no uso legitimo da sua defe
sa, faria a maior opposição ao 
pórto dos Cavalos, caso este um 
dia viesse a realisar-se. 

Não nos move nenhuma má 
vontade contra a patriotica reso
lução da Junta Geral do Districto, 
e muito menos contra a constru
cção do purto dos Cavalos -nem 
isso era possivel visto que tem 
sido nas colunas d'este jor
nal que o nosso amigo Ch.i
ves Coupon te·11 feito a maior 
camp.rnha em seu f.ivor--masse 
exterioris.unos assim tão positiva· 
mente o nosso modo de pensar, 
é fundamentado na quasi certez.l 
de que o Governo .ião empregará, 
em nenhuma ocasião,)nuitos mi -
lhares de contos n'um porto que, 
por muito importante que vit:sse 

a ..:êr, repetimos, j.!111ais p<tss.uiG 
de um porto d~ p.;!sc.1, e se o g :
\'erno nã) se ab.ilancar :l ess.1 
obr.t, por sêr excessiv~mente ~is
p?nJios.1, não devemos aaed1tar 
que alguma Emprez.i a vcnh.1 fa
zer. OrapJra um porto de pes;:a, 
-e -llle ta:nbem J~ entr.1d.1 a 1u
vios de peqtJCJl.l toneJ.1gem-e é 
só isso o que nós Jesej 1m'Js e há 
muito pedimQs ao Gon:r~o, nã.o 
podendo nem de\·endo 1r mais 
longe as nos5JS ambições, porque 
é o bast.rntc para a nossa terra 
muito progredir, tcilre-;,, -e o.; 
competentes o d;rao,-se possa a
proveitar o porto que já temos, 
desde que no mesmo fa.;.unJs os 
melhor.1mentos de que elle neces
sita . .t. esses inelhoramentos, por 
muito que custem, sempre cus
tarão uma àiflerença muito gran · 
de, para menos, do que a adapta
ção dos C:ivalos a um porto de 
pesca. 

N~o seria, pois, mais conve
niente, conseguir se que a digna 
Junta Geral do Districto, man
d:isse de prefereni:ia fazer os es
tudos das obras de q'Je necessi
tam o rio Cavado e barra, para 
ter realisação as obras que se pro
jectaram ha cerca de 4-5 a~nos, e 
que alguma coisa se fez nessa oca· 
sião? 

Nos nenhuma autoridade te
mos para desviar o rumo da ex. ma 

Junta Geral, mas se ella está dis
posta a fazer alguma coisa em 
beneficio do unico porto de mar 
do seu districto, e que depois de 
beneficiado ainda não será dos 
peores do pais, faça-se acompa
nhar dos competentes em enge· 
nharia hydraulica, mas, antes d'is · 
so, digne-se ouvir tambem a 
opinião dos praticos, que os ~a 
aqui em grande numero, e depois 
resolva o que mais de benefico 
lhe pareça para os interesses de 
Esposende e do districto. 

A. 
Nota da redação. 
Embora achemos r;isoavel !" doutrina deste 

artigo, não a perfilh•mos pelos m1Jtivos acima 
expostos. 

-~--------·-----~~-
FORJÃES, 19 

Faleceu nesta freguezia, na 
ultima segunda feira, 16 do cor
rente, o sr. Manuel Alves de F.1-
ria, proprietario, irmão do gran · 
de benemerito desta freguezia, 
Ex.mo Snr. Rodrigues de Faria. 

Os funerais, que foram mui
to concorridos, ·realisaram-se, no 
dia I 8, na egreja paroquial desta 
fregnesia. 

Entre outras pessoas, recor
da-nos ter visto a assistir aos fu
nerais os Exm:is Snrs. Dr. Ar
tur de B.trros Lima. ilustre ad
ministrador do concelh 1, dr. AI· 
varo Souto, dr. Sou la Ribeiro, 
Xavier Viana, digno vice-presi
dente da Camara Municipal, Va
lentim Ribeiro Ja Fonseca, por 
si e como represt:ntante da Mi-

~3 de Oezemba•o de 1989 

scri(ordia de Espozen<lc, tenen
te J.1imc Olimpio, por si e como 
representante dn delegado_ su~s
tituto Ja comarca sr. Fmnmo 
Loureiro, Adri rno Maria \ iei
ra, ~bnud Boa\·entura, por si e 
como represent.rnte do nujur 
sRr. C.ulos B.irros, e outros. 

O ilustre poeta snr. Anto
nio Corrr1,1 de Oli\•cir.1 fez-se 
representar pelo Re\'. P.• ~1.l
nuel Jc Ar .iujo Coutinho. 

O cadavei do saudoso ex
tinto foi e:icerrndo nu na rica 
urna, cuj.t ch.we foi conduzid,1 

. pelo snr. ~fanoel Vila Verde, 
amigo d.1 familia do extinto. 

A tod.1 a familia do prante.l
do morto, espeóalis.rnd:J a viu·· 
\'<t e o seu querido m.rn > snr. 
Rodrigues de Ema, express~mos 
o nosso sentido pcsJr. 

'·, . . ,, ' \ .... 

-Está no seu auge a aza
' fa:iu da apanha da azeitona que 

este ano é bastante e o fruto 
muito perfeito. 

-A todo o corpo redacto
rial de •O Espozendense », aos 
seus assinantes e leitores, deseja 
muito boas-festas de Natal o 

Zé lnacio. ______ ... _____ _ 
RESPOSTA E PARECER 

Perdôe, menina LILI, a minha diligente 
resposta e o aneu parecer. Pedia-o, não a mim, 
é certo, mas podt: ser que goste, lhe seja util 
e aproveit&vel. 

Sabe porque a devota, junto de quem a 
menina LlLI se 11joelhou, no di1 d"' sua de
voçãe, se levantou, quando junto dai duas 

1 veio colocar-se a mulherzinha, que ao seu bor
dão se apoiava? 

Não foi, talvez, o receio ou encomodo 
daquela que tiegurava o bordlo, mas sim dos 
dois bordões que juuto dela já estavam. Não 
foi por a menina estar despida, mas talvez po 
estar mal vestida. 

Foi porque a aua presen'iª• a ela dispensa
da, feriram as suas Yistas curtas, Pelo que a 
menina disse, tudo isto é possível. E crdo pia· 
mente que to.los esses movimento•, prõduzi
dos não sei por quem, a mergulha-;i;em em pen· 
sarnentos, mas não pensados, e desviassem não 
soa sua devoção, mas mormente a dos outros. O 
que é para admiru, é a menina vêr um cas
qui:ho q:ie diante de si estava, e não vêr, nem 
admirar, nem se referir a um cascão imenso 
que pouco á frente do casquilho, e ao redôr 
da menina C•tan, onde e sempre a rodeará, 
ainda que nada consiga. Tudo isso é possivel 
quando não ha Luz. O me11 parecer é que a 
meuina LILI só deveria ir á miSia quando 
os raio~ do Sol a iluminar bem. Só J,.m~nto 
que a menina e,;tives1e tão atenta kO santo sa
crificiu, que désse ;>ela mimica que entre dois 
na Egreja havia. 

E' certo, mas é mau o costume, quando se 
cochicha, •e fá la ou se ri, mas isso é sempre 
pro11ocado por alguem, v. g. quando duas crian· 
ças falam, choram ou riem, ou qt1andv aJcuem 
sem educação e sem puclôr entra na Egreja. 
Não admira que a menina tenha os ouvidos ir
ritados com o latim do povo e do •acri•tão, 
porque quando ouvimos uma coisa, embora 
muito lind" e muito rica, mas dela não temos 
luzes ali;::umas, nem fazemos ideia, tud ' noll en
C'>moda. Que a menina niio entenda o l .. tim do 
s~crii.tão, passe, porque muitas vezes, apczar de 
Padre estudar latim, nem êle me.mo o co:n-

' preende; mas que d· sconheça e a encomodc o 
latia do povo, ... isto fica só entre nós e 
não diga nad .. a ninguem. Com re•peito ao 
cavalheirotde semblante triste e hipócrita, que a 
menina viu tvmar agu .. -1.JP.nta (pois àgua-benta 
e S-• berba cada u1a toma o que quer a LILI' 
não viu nem pensou • bem. 

Olhe que os fariseus assim tentavam Jesus 
Cristo, mas este tinhA toda a r•z-Io em mos
trar-se triste, mas não hip~ritk .• \Ias como 
alungar·me·bia bastante em mostr..r-lhc todas 
as rasõe•, ~ó lhe aponto duas dt!n re .i.s muitas 
que tinha. 

- Por nao ser conhecido-por ser deo
pr ezado, e dum mo1o mt.f:o especial na sua 
casa, isto é, ua E.,:rt!ja Quem sabe se êle, ao 
to.uar a ~ua-l>ent.., a tinh:t visto! Conhece o 
eídto da agua -benta? 

Parece que a tnc!nina l.ILI vai á Egreja 

como quem m i dar um pa,seio >·ara se distrair 
critic.r u que l:i s • fiz. e p• n ~er eston-o d s 
o:itros. O parecer que lhe doa é não falar mais 
sobre este a•~un to poi; com;r omete-a, bem 
como mais • lguem. Jul~o q:1e d •·e concori"ar, 
c que não Je,-ará • mal c.1 cfar.J h· o meu pa· 
recer sem q nc ru'o pe li.s'\e, n1.ts crei i na sin
ceddad~ e disiXJnba dê•te que sempre d i•po<to 
~stà a dar o s~u parecér. 

XAV!E:t{ 

-----·····------DESCANÇO SEMANAL 

Nos estabeleelmen
tos eomerelaes 
A Comíssão Administrativa 

da Camara Municipal de Santo 
Tirso, resolveu na sua sessão de 
I I do corrente o seguinte: 

i.º Que os estabelecimentos 
comerciais deste concelho até re
solução em contrario, encerrem 
as suas portas todos os Domin
gos ao meio dia e reabram na 
segunda-feira ás 8 horas. 

2.º Estes mesmos estabeleci· 
mentas durante os restantes dias 
da semana abrem ás 8 e encer
ram ás 20 horas. 

3. 0 As barbearias podem 
constrvar-se abertas até as zero 
(o) horas de sabado, podendo 
reabrir no dia seguinte antes das 
8 horas. 

4.0 As confeitarias, tabaca
rias, cafés, restaurantes e taber
nas podem conservar-se abertos 
todo o dia de domingo, -::onfor
me o estabelecido na respectiva 
licença, sendo-lhes vedado> sob 
pena de procedimento, vender 
generos que possam prejudicar 
os estabelecimentos que se en
contrem encerrados. 

Nas padarias 

Como é do dominio pubiico, 
entre os industriais e operarias 
manipuladores de pão, de acordo 
com sr. presidente da Comissão 
Administrativa da Camara Mu
nicípal, foi estabcltcido o descan
ço semanal aos domingos, no 
nosso concelho. 

Este ano, o primeiro em que 
vigora o actual regímen, foi re
solvido entre as mesmas entida· 
des, tomando em consideração 
que o dia de Natal é o dia da 
Festa da Familia, modificar odes
descanço semanal nessa semana 
do dia 22, domingo, para o dia 
24 e 2 5. 
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Sabonetes NA 'I" :\ 1..., 

1 AUTOMOVEL \GRATIS 
26 G R A F O N O LAS ( 

Cada exple.idido saliontte «~A TAL» q11 e é \'endido 
ao puLlico em todo o paiz pda iu1pc1l't::i11cia de ESC. ;3~00. 
contem uma seuha l_.rinde que habilita o seu po~suidur 

1 . -Ao sorteio pel::t lotaria do Natal durn explemlido 
êlU~owo-vel uconduite anterieure >) m::i1Ta «REO» no Yak•r 
de 50 CO~TOS. 

2. º-Aos sorteios semanais duma magnil1ca grafonola 
«COLUMBIA>) no valar de ESC. 900~00. 

Queiram pois flx3r ben1 

A mesnw senha é va!tJa para TO'IJOS OS SOR
TEIOS até ao Natal e habilita o seu possutdor aos v;1rios 
brindes. 

00~0 SÃO FEITC~S OS SORTEIOS 

1.0 -Com autorisação das entidades oficiais por se tratar duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

=·º-Terão direito a receber os varias brindes os possuidores 
das senhas cujo numero seja o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cuj? numero de 'Serie seja o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2."9 feiras será indicado no Seculo e Diario de NoticirLs e ás 4. a• feiras 
no Primeiro de Janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO-U 
Comprando um explendido sabonete que 

vale bem a hnpo1•taneia do seu eosto liea-s~ 
habilitado pa1•a todas as loterlrs s~manals, até 
ao proxlmo Natal a receber um valioso brinde 

A' venda na casa HA V ANEZA. 

FarlQl• Peltaral Ferr1g11111 
ca Far1ac11 Franca 

&ta fllrlaha é lllft precl090 medica
-to pela 1111& acção toalca reconstlta
late, do mais reconhecido proveito 11111 
p-. anemlcas, de coastltulção fraca., 
e, em cera!, que carecem de torçu no 
orcanlsmo, é ao mesmo tempo um exce
lente alimento rep.&rador, de facll dlc
tão, utlllulmo para peuoaa de estomago 
debil ou eafermo, para conva1C11Ceate1, 
pes-. lclo9aa oa creanças. 

Está lecataente autorllllUle o pre
t'Utclado. 

Pedro Franco&· ~ 
DKPOBITO G:EUL 

IRJA DE BELEJI. 147 • USBO.A 

GRANO PRIX 
O MAIOR P'RllllO DA •XP'OllÇIO • LONDRU 1004. 

Xarope Peitoral James 
........ - •tcl•lhu fO "'" 111 ,.,..1,-, LIMOI 1111, 

''"' ..... hlo• '"ª· .. ,.,. 1114, L1oor11 1804, Rit H l1otlre llOI, elo. 

Heroioo contra todas as afeções dos 
orgãoa respiratorios, tae11 como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asma
ticos, bronqwtes agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela Ins-
pectoria Geral d'Higiene doe E. U. do 

1 
Brazil. , v••o• •• roo•• •• P"u1:••c1••· 

0.P'OSITO <l•RAL: FA.RMACIA FRANCO, FILHOS 

1 
PEDRO FRANCO & c.· 1 

RUA º" aeLEM . 147 - LISBOA 

~-----------~~~---~~~~~~~~~-

EDIÇÃO MONUMENTAL 
--------

A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

Fo:r:rna. to ~:2 H :25 

Em tomos mensais de a= paginas, optimo 
papel eooehé, magnifieamente Ilustrados. 

E ClO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosto 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó 
grafos, em soberba\l gravuras, algumas das quais HORS TEXTE, 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados pro{esso1·es e litel'átos de nome consagrado. 

Cada iomo . . . . 10$00 
A Historia lhtstrada da Llterat11ra Portugueza, coms 

prehenderá pou.~o mais ou menos do is grossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma public.ação de luxo, par ~ o que se reuniram todos os elemen
tos indispensaveis. A semelhança das Histórias da litteratura francesa de 
ieLanson e Benedit e Hazard 1mblicadas pelas importantes livrarias Hachet 
d Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande a 
ce n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para 0 
biação dêstc monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a Msª 

tória encerra. 
A881N.4TURA: 

Preços, loclulodo e1ubala,;eos reforçada• 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
continente e ilhas) • 

Ass inatura (pagamento adiantado) 
3 meses 6 meses 
33500 6MOO 

Registado 

11600 
i ano 
1281()6 

Cada tomo avulso, não inelulndo 
porte e embalagem -10$00 

PEDIDO!!I âs Livrarias &ILl,AUD e BERTR&1'D 
73, Rua Garrett, 'I 5 

1 .i~me-.A_ 
~ssloa..se oestn VH!l; º"l.."vrar-h 5.:f;y " e~ ·' n1 · _r. n·. l~ a 


